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sara-os em estudos e pesquisas geo­
gráficas. O seu último trabalho é uma 
revista das recentes explorações sôbre 
a circulação do Atlântico Norte apa­
recido nos Annales de Geographie (ju­
lho-setembro de 1942) Sua prestante 
obra Geographie Générale des Mers 
(1933) é um estudo de geografia huma­
na que já o recomendava como um 
grande titular da ciência. Já antes ha­
via tratado do elemento humano na 
geografia num interessante livrinho 
intitulado Geographie Sociale "La 
Mer (1908) onde confessa a influência 
que sofreu de RATZEL. Três anos depois 
surge Géographie Sociale: Le Sol e 
l'État. No prefácio dêste volume es­
clarece que embora aborde o mesmo 
sujeito da Polítische Geographie de 
RATZEL, o método e a inspiração que 
presidem às duas obras são inteira­
mente diversos e insiste muito sôbre a 
necessidade de um cunho de objetivi-: 
dade no interêsse da verdadeira ciência 

Colaborou com JEAN BRUNHES em 
diversos trabalhos entre os quais so­
bressai La Geographie et l' Histoi1 e 
(1921), dado a lume no período que 
sucedeu ao desfecho da primeira guer­
ra mundial. 

VALLAUX continuou preocupando-se 
sôbre a parte da Geografia no conheci­
mento humano e traduziu as suas idéias 
em Les Sciences Géographiques (1925, 
1929). A pluralidade no título corres­
ponde à sua classificação da geografia 
em ciência autônoma e auxiliar. Eis 
como concebe a primeira "Não somente 
abrange uma filosofia como qualquer 
ciência digna dêste nome, mas é, em 
si mesma, uma filosofia do mundo do 
ponto de vista humano". 

Durante a sua vida ocupou a cá­
tedra de professor na ltcole Naval, Éco­
le des Hautes Etudes Comerciales e 
École Libre des Sciences Politiques de 
Paris 

LUCIEN GALLOIS 

Em conseqüência das dificuldades 
criadas pela guerra, ficamos durante 
um largo período, privados de notícias 
e comunicações de sociedades científi­
cas e culturais do Velho Mundo, fato 
êste que nos fêz passar em silêncio 
sôbre muitos acontecimentos da maior 
importância relativamente à geografia. 
Uma dessas omissões, que muito la­
mentamos, foi a da morte do consa­
grado geógrafo francês LUCIEN GALLOIS, 
ocorrida em 1941 e que só agora, um 
pouco tardiamente nos é dado noticiar 
Podemos reproduzir, aqui as palavras 
iniciais do memorial de EMMANUEL DE 
MARTONNE para os Annales de Geogra­
phie (july-sept, 1941) em que assinala 
a significação do desaparecimento da­
quele eminente geógrafo "Os Annales 
de Geographie perderam o editor que, 
por tanto tempo, lhe dera o melhor dos 
seus cuidados, a história da geografia, 
um estudioso cujos escritos sempre fa­
laram com autoridade; a Universidade 
francesa, o mestre que gerações de alu­
nos aprenderam a amar" 

A primeira inclinacão de GALLors 
foi para a geografia p·olítica e, neste 
campo, elaborou os seus trabalhos mais 
proeminentes - DE MARTONNE erige 
Les Géographes Allernands de la Re-

naissance (1890) em sua obra mais 
importante. Revelava, também, como 
salienta ainda DE MARTONNE, um pro­
nunciado gôsto e aguçada compreensão 
para a geografia moderna GALLors to­
mou por objeto dos seus estudos muitos 
tópicos regionais, para o que se sentia 
atraído pelos ensinamentos de VrnAL 
DE LA BLACHE Para O mesmo DE MAR­
TONNE, a segunda das suas obras em 
importância é o livro altamente origi­
nal Regions Naturelles et Norns de Pays 
(1908). 

Como membro da excursão trans­
continental da American Geographical 
Society, em 1912, GALLois contribuiu 
para o seu volume-memorial com suas 
impressões de Utah. 

Com a morte de VIDAL DE LA BLACHE, 
GALLOIS tomou a si o pesado encargo 
das grandes séries de "Geographie Uni­
verselle" Outra responsabilidade ,que 
lhe coube mais tarde foi a de presi­
dente da Association de Géographes 
Français As qualidades excepcionais 
do seu talento, a originalidade dos tra­
balhos com que enriqueceu o acervo dos 
conhecimentos geográficos, conferiram 
a GALLOIS uma posição privilegiada en­
tre os grandes cientistas modernos 

CURT NIMUENDAJU 

Com o trágico desaparecimento de 
CURT NIMUENDAJU, ocorrido em 10 de 
dezembro corrente no Estado do Ama­
zonas, o Brasil perde um estudioso pro­
fundo da vida de seus índios e a etno­
logia um dos seus maiores cultores 
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Nasceu o extinto na Turíngia -
Alemanha, em 1883 

No fim do século passado veio para 
o Brasil o jovem CURT juntamente com 
muitos outros imigrantes, fixando-se, 
em São-Paulo, ao contrário de seus 
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compatriotas que se espalharam por 
outros Estados. 

De 1905 a 1908, encontramo-lo às 
voltas com os Guarani e os Kaigang, 
tribos que habitavam o oeste de São­
Paulo, adotando aí o nome de Nimuen­
daju que significa em guarani "o ser 
que cria e faz o seu próprio lar". 

Naquela época ingressa no Museu 
Paulista, dirigido por HERMANN VoN 
IHERING, que mantinha em relação 
ao índio, segundo o escritor amazo­
nense NuNES PEREIRA aquela política 
que remontava à época colonial. 
Esta política foi combatida arden­
temente por NIMUENDAJU, que advo­
gava um tratamento mais humano 
para o índio. Viajou por Mato-Grosso, 
Paraná em estudos científicos e travou 
conhecimento com os Opaye, Oti e Te­
reno. De 1911 a 1913, passa a fazer as 
suas pesquisas por conta do Serviço 
Nacional de Proteção aos índios, sendo 
destacado para servir no pôsto Arara­
riba, da tribo dos Kaigang - São­
Paulo, ocupando-se em estudar-lhes os 
costumes, a arte, a história, etc. Daí, 
viaja para o Amazonas, onde conhece a 
luta contra a natureza, não sendo para 
desprezar também as resistências e em­
baraços que lhe opuseram os seringuei­
ros, colonos, etc. Visita as tribos Tim­
bira, Tembé e Urubu, às quais se dis­
pensava um tratamento brutal, que os 
reduziam quase a condição de animais. 

De 1915 a 1921, percorre quase todo 
o Brasil coligindo material para estudos, 
levantando mapas topográficos, croquis 
e tôda uma série de pesquisas. No Ama­
zonas 'dedica-se à pacificação dos Pa­
rintintim cuja fama já era por êle 
conhecida. Durante sua convivência 
com êsses índios dedicou-se inteira­
mente à tarefa de trazê-los ao convívio 
dos civilizados. Sôbre essa tribo e ou­
tras publicou diversos estudos espalha­
dos hoje em várias obras e muitos tra­
balhos ainda inéditos. Seus méritos 
científicos são conhecidos em quase 
todo o mundo, contribuindo com seus 
estudos para o enriquecimento da etno­
logia, etnografia, arqueologia, etc., das 
Américas. 

Suas obras de maior valor estão 
publicadas quase tôdas no estrangeiro, 
fato êste que se explica por serem des­
tinadas as suas pesquisas a várias ins­
tituições estrangeiras, como Museu de 
Gutemberg, Museu de Hamburgo, Car­
negie Institute, Californian University e 
muitas outras 

Viveu NIMUENDAJU durante 43 anos 
no meio dos índios, sofrendo a mesma 
tragédia dessa gente abandonada, so­
fredora. Com êles viveu e morreu, sem­
pre lutando por um tratamento melhor 
e mais humano ao selvagem, e iá quase 
no fim de sua vida teve o grande pesar 
de ver dispersadas e quase extermina­
das aquelas populações por cuja reden­
ção tanto se empenhara 

Sl!as obras, num total de mais de 
30 estao espalhadas por todo o mundo, 
havendo ainda, inúmeros manuscritos 
inéditos. · 
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Nota: - Os dois últimos trabalhos foram acres­
centados à lista acima, quando C N pas­
sou por Manaus, 6m dias de novembro, 
(1945) o trabalho no 25 aparece na publi­
cacão dos Franciscanos com outros traba­
lhos dO padre ALBERTO KRUSE em páginas 
intituladas: Lose BUitter vom Cururu 


